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1.  Enquadramento 

1.1.  Enquadramento e finalidade do PMT 

O Município de Torres Vedras deu início ao desenvolvimento do Plano de Mobilidade e Transportes para o 

território do concelho (PMT ðTV). Com a elaboração deste Plano, o município pretende capacitar -se com um 

conjunto de estudos no âmbito da mobilidade e transportes, alguns dos quais poderão ser integrados na 

próxima revisão do Plano Diretor Municipal.  

Pretende-se ainda que o PMT-TV seja um instrumento que estabeleça a estratégia global de intervenção em 

matéria de organização das acessibilidades, transportes e gestão da mobilidade, definindo um conjunto de 

ações e medidas que contribuam para a implementação e promoção de um modelo de mobilidade mais 

sustentável.  

Em termos metodológicos o PMT-TV segue o definido no òGuia para a elabora«o dos Planos de Mobilidade e 

Transportesó e demais peas do Pacote da Mobilidade elaborado pelo IMT, bem como as regras inerentes à 

realização dos trabalhos, no contexto de cofinanciamento pelo Fundo de Eficiência Energética.  

1.2.  Organiza«o global do estudo 

Como atrás referido, a elaboração do PMT-TV adota da metodologia definida no Guia para a elaboração dos 

Planos de Mobilidade e Transportes (Pacote da Mobilidade, IMT), integrando quatro fases principais.  

¶ Fase 1: Caracterização e diagnóstico ð nesta fase (fase a que corresponde o presente relatório) 

procede-se à recolha e análise de informação de base necessária à caracterização da situação de 

referência e à identificação das disfunções em matéria de deslocações, das tendências pesadas 

de evolução, bem como das potencialidades e oportunidades do território em causa;  

¶ Fase 2: Construção de cenários, objetivos e definição da estratégia ð os trabalhos a desenvolver 

nesta fase incluem a construção de cenários prospetivos, atentos às tendências de evolução do 

sistema de mobilidade e aos investimentos em curso ou programados, os quais permitirão a 

validação dos objetivos estratégicos do Plano e a delineação da estratégia a seguir;  

¶ Fase 3: Formulação e avaliação das propostas ð esta fase corresponde ao volume operacional do 

Plano, onde serão definidas as medidas e ações a desenvolver, tendo em consideração os 

diferentes subsistemas de transporte (modos suaves, transporte coletivo e interfaces, transporte 
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individual, estacionamento, transporte de mercadorias) e as respetivas sinergias com o 

ordenamento e planeamento do território e com a qual idade do ambiente;  

¶ Fase 4: Plano de Ação ð esta última fase corresponde à formalização do plano como um 

instrumento operacional de trabalho, no âmbito do qual é definido o cronograma para a 

implementação das propostas, são estimados o investimento necessário e as possíveis fontes de 

financiamento e são identificados os agentes a envolver e a consultar na fase de concretização 

das propostas. Nesta fase serão ainda desenvolvidos os mecanismos de operacionalização e 

monitorização do Plano.  

O presente relatório  foca-se na Fase 1 ð Caracterização e Diagnóstico .  

1.3.  Organiza«o do relat·rio da Fase 1 

Este relatório encontra -se estruturado em 10 capítulos, a saber:  

¶ Capítulo 1 ð Enquadramento: constitui o presente capítulo e tem como objetivo fazer um 

enquadramento quer  do relatório de Diagnóstico, quer do PMT, apresentando os seus principais 

objetivos e a organização geral do estudo.  

¶ Capítulo 2 ð Zonamento: neste capítulo é realizada uma breve explicação dos critérios que 

estiveram na base do zonamento adotado e são apresentados os dois zonamentos definidos 

(Zonamento Interno - para a área interna ao município e Zonamento Externo - para o resto do 

território).  

¶ Capítulo 3 ð Ocupação do Território e Demografia: tem como objetivo enquadrar o concelho de 

Torres Vedras na CIM do Oeste, e em particular relativamente aos concelhos vizinhos, no que 

concerne às principais dinâmicas demográficas ocorridas entre 1991 e 2011, ao nível de 

qualificação e à atividade económica da população residente, assim como aos principais 

movimentos pendulares, 

¶ Capítulo 4 ð Mobilidade: este capítulo tem como objetivo apresentar a caracterização dos padrões 

de mobilidade dos residentes em Torres Vedras. 

¶ Capítulo 5 ð Modos Suaves: tem como objetivo caracterizar a organização da rede pedonal e rede 

ciclável.  

¶ Capítulo 6 ð Transportes Públicos: onde se apresenta a caracterização do sistema de transporte 

público (transporte coletivo, incluindo o transporte escolar e táxis) considerando quer a oferta, 
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quer a procura registada. Por último, é ainda feita uma breve caracterização das interfaces do 

concelho. 

¶ Capítulo 7 ð Transporte Individual: neste capítulo apresenta -se a caracterização do sistema de 

transporte individual (TI), considerando a oferta existente, mas também a procura que foi 

levantada através dos trabalhos de campo realizados.  

¶ Capítulo 8 ð Estacionamento: neste capítulo é apresentado uma caracterização do 

estacionamento no concelho e identificadas as zonas onde existe deficit ou superavit de 

estacionamento, as zonas onde é necessário introduzir pol íticas de limitação da oferta e as zonas 

onde existe um equilíbrio entre a procura e a oferta.  

¶ Capítulo 9 - Logística Urbana: neste capítulo são identificados os principais fluxos de veículos 

pesados de mercadorias no concelho de Torres Vedras e é realizada a análise dos lugares de 

estacionamento reservados de cargas e descargas por forma a avaliar a sua adequação às 

necessidades do concelho. 

¶ Capítulo 10 ð Diagnóstico Global: onde se apresenta a análise SWOT por setor, tornando deste 

modo mais fácil a ident ificação dos pontos fortes, pontos fracos, potencialidade e ameaças em 

matéria de mobilidade e transportes para o concelho de Torres Vedras.   
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2.  ćrea de interven«o e zonamento 

2.1.  Breve enquadramento 

A elaboração dos PMT pressupõe a análise e tratamento de um conjunto alargado de informação, a qual é 

proveniente de diversas fontes e, como tal, importa estabelecer unidades de análise de referência para as 

quais a informação seja homogeneizada (nalguns casos, isto significa a agregação dos dados de base; noutros, 

implica a sua desagregação).  

Neste contexto, a definição do zonamento é um passo fundamental no processo de compreensão das 

dinâmicas de mobilidade (i.e., os principais fluxos entre pares de zonas) e de avaliação quantitativa das 

condições em que a acessibilidade é proporcionada às diferentes zonas que definem a área de intervenção, 

e, como tal, é uma das primeiras tarefas que importa realizar no âmbito do PMT.  

2.2.  Crit®rios adotados na defini«o do zonamento 

A definição do zonamento no concelho de Torres Vedras teve em consideração vários princípios gerais, os 

quais são sistematizados em seguida. Do ponto de vista da ocupação do território considerou-se: 

1. As subsecções estatísticas (BGRI1) consideradas nos Censos de 2011 são as unidades mínimas de 

análise, tendo -se optado por nunca as subdividir;  

2. Cada zona está contida apenas numa única freguesia; 

3. Cada zona é o mais homogénea possível no que respeita à sua tipologia de ocupação urbana (moradias 

versus tipologias pluri -familiar);  

4. As principais barreiras físicas (e.g., caminho de ferro) e a organização da rede rodoviária são 

elementos individualizadores das diferentes zonas do concelho;  

No que respeita à análise das dinâmicas de mobilidade motorizada  procurou-se: 

¶ Garantir que os fluxos internos (motorizados) às zon as que definem a Área de Estudo não são 

muito relevantes, uma vez que estes não são passíveis de ser considerados nos modelos de 

transporte tradicionais. Por essa razão foi adotado um zonamento mais fino nas zonas de maior 

                                                 

1 Base Geográfica de Referenciação da Informação. 
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concentração de atividades humana, por oposição a um zonamento mais agregado nas zonas mais 

rurais onde domina a baixa densidade e a função residencial;  

¶ Garantir que os limites das zonas estabeleçam fronteiras ortogonais a fluxos fortes, o que passou 

por òcortaró perpendicularmente os principais corredores (rodo e ferroviários).  

2.3.  Zonamento 

2.3.1.  No concelho de Torres Vedras  

O concelho de Torres Vedras foi dividido em 41 zonas as quais são apresentadas na figura seguinte. Doravante 

será este o zonamento adotado nas análises que serão apresentadas no PMT. 

Atualmente o concelho de Torres Vedras é constituído por 13 freguesias, 6 das quais resultam da união de 

freguesias. O zonamento definido desagrega as uniões de freguesias nas antigas freguesias ou em zonas de 

menor dimensão, individualizando áreas  com diferentes usos e funções no município, como é o caso específico 

das antigas freguesias: A-dos Cunhados (3 zonas), Santa Maria do Castelo e São Miguel (6 zonas), São Pedro e 

Santiago (8 zonas), Matacães (4 zonas), São Pedro da Cadeira (2 zonas), Silveira (3 zonas) e Turcifal (2 zonas).  

Na tabela seguinte são apresentadas as freguesias e as zonas que as constituem, bem como a população que 

reside em cada uma destas zonas segundo os resultados dos Censos de 2011. 
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Tabela 1 | Zon amento e População Residente por zona 

Freguesia Atual Freguesia Antiga Zona População 

União das Freguesias de Torres Vedras 
(São Pedro, Santiago, Santa Maria do 
Castelo e São Miguel) e Matacães  

Santa Maria do Castelo e São 
Miguel 

1.1  1 354 

1.2 1 550 

1.3 398 

1.4 488 

1.5 1 773 

1.6 1 102 

São Pedro e Santiago 2.1 6 627 

2.2 54 

2.3 4 573 

2.4 1 172 

2.5 1 498 

2.6 873 

2.7 2 975 

2.8 193 

Matacães 3.1 338 

3.2 387 

3.3 316 

3.4 46 

Freiria  Freiria  10 2 461 

Ponte do Rol  Ponte do Rol 9 2 444 

Ramalhal Ramalhal 17 3 472 

São Pedro da Cadeira São Pedro da Cadeira 6.1 693 

6.2 4 384 

Silveira  Silveira 5.1 1 146 

5.2 792 

5.3 6 592 

Turcifal  Turcifal  7.1 1 055 

7.2 2 287 

União das Freguesias de A dos Cunhados e 
Maceira 

A dos Cunhados 4.1 597 

4.2 2 789 

4.3 5 073 

Maceira 20 1 932 

União das Freguesias de Campelos e 
Outeiro da Cabeça  

Outeiro da Cabeça 18 840 

Campelos 19 2 827 

União das Freguesias de Carvoeira e 
Carmões 

Carmões 12 831 

Carvoeira 13 1 583 

União das Freguesias de Dois Portos e 
Runa 

Dois Portos 11 2 124 

Runa 14 1 004 

União das Freguesias de Maxial e Monte 
Redondo 

Monte Redondo 15 795 

Maxial 16 2 751 

Ventosa Ventosa 8 5 276 

Total  
  

79 465  
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Figura 1 | Zonamento adot ado no concelho de Torres Vedras 

2.3.2.  Área alargada de intervenção ð Zonamento Externo  
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Será ainda considerada uma área alargada de análise a qual corresponderá ao território supramunicipal com 

o qual se registam fortes relações de interdependência com a área de  influência do PMT de Torres Vedras e 

onde o sistema de transportes deverá ter respostas de âmbito regional e intermunicipal.  

 A definição do zonamento nesta área alargada considerou como zonas externas: 

¶ os concelhos limítrofes (Mafra. Sobral de Monte Agraço, Alenquer, Cadaval, Bombarral e 

Lourinhã),  

¶ os concelhos relativamente próximos que não sendo limítrofes podem constituir -se como 

extremos interessantes de viagens (Peniche, Caldas da Rainha, Óbidos, Rio Maior e Azambuja); 

¶ a Área Metropolitana de Lisboa (AML) (zona norte desagregada em concelhos e zona sul, numa 

única zona). O resto do país é desagregado em 3 zonas: Norte, Centro e Sul. 

No total, o zonamento externo é composto por 24 Zonas.  

Tabela 2 | Zonamento Externo  

Tipo de Zona Zona Externa 

Concelhos Limítrofes  Alenquer 

Bombarral 

Cadaval 

Lourinhã 

Mafra 

Sobral de Monte Agraço 

Outros Concelhos  Arruda dos Vinhos 

Azambuja 

Caldas Da Rainha 

Óbidos 

Peniche 

Rio Maior 

Área Metropolitana de Lisboa  Amadora 

AML Sul 

Cascais 

Lisboa  

Loures 

Odivelas 

Oeiras 

Sintra 

Vila Franca de Xira 

Resto do País Centro do País 

Norte do País 

Sul do País 
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Figura 2 | Zonamento externo adotado  

  

Zonamento Externo  
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3.  Ocupa«o do territ·rio e demografia 

3.1.  Torres Vedras no contexto da CIM do Oeste 

De modo a enquadrar o concelho de Torres Vedras na CIM do Oeste, e mais especificamente relativamente 

aos concelhos vizinhos e com os quais este se relaciona de modo mais significativo, nomeadamente Alenquer, 

Cadaval, Lourinhã, Bombarral e Sobral de Monte Agraço foram analisados alguns indicadores estatísticos 

agregados, os quais procuram caracterizar:  

¶ As principais dinâmicas demográficas entre 1991 e 2011;  

¶ Análise comparativa da tendência até ao momento;  

¶ O nível de qualificação e a atividade económica da populaç ão residente;  

¶ O enquadramento geral da mobilidade da população, com especial destaque para a dependência 

funcional dos empregados e estudantes nestes concelhos e os consequentes movimentos 

pendulares. 

 

3.1.1.  Dinâmicas demográficas  

3.1.1.1.  Evolução recente da população  

O concelho de Torres Vedras tinha, segundo o último recenseamento geral da população, em 2011, 79.465 

residentes, valor este que representava cerca de 22% do total da população da CIM Oeste. 

Em comparação com os restantes concelhos da Região, Torres Vedras é o 1º concelho mais populoso do Oeste, 

seguido por Alcobaça (com 16% da população residente na região), Caldas da Rainha (14%) e Alenquer (12%). 

Da análise da Tabela 3 verifica -se igualmente que o número de resid entes em Torres Vedras é bastante 

superior ao registado em Alcobaça, Caldas da Rainha e Alenquer, diminuindo em dezenas de milhar a ordem 

de grandeza para os restantes concelhos que constituem a CIM. 
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Tabela 3 | População resident e (Fonte: INE) 

Concelho População Residente  
2011 

Densidade 
Populacional 

(hab/km 2) Número  % 

Torres Vedras  79.465  22% 195 

Alcobaça 56.676 16% 139 

Caldas da Rainha 51.729 14% 202 

Alenquer 43.267 12% 142 

Peniche 27.753 8% 356 

Lourinhã 25.735 7% 175 

Nazaré 15.158 4% 185 

Cadaval 14.228 4% 81 

Arruda dos Vinhos 13.391 4% 172 

Bombarral 13.193 4% 145 

Óbidos 11.772 3% 83 

Sobral de Monte Agraço 10.156 3% 195 

Total CIM Oeste 362.523  100% 163 

 

Analisando os dados da CIM Oeste relativos à densidade populacional constata -se que Torres Vedras registou, 

em 2011, o quarto valor mais elevado do Oeste, com cerca de 195hab/km 2 vs. 163hab/km 2 registado para a 

média da região.  

A Figura 3 apresenta a variação da população residente, entre 1991 e 2011, na CIM Oeste. Neste período, 

apesar do ritmo de crescimento da CIM ser de 15% (correspondente a um aumento de 48.133 hab) a população 

residente em Torres Vedras aumentou cerca de 18%, denotando um ritmo de crescimento diferente  nas duas 

décadas (90 e primeira de 2000): entre 1991 e 2001, o crescimento foi de 7,5% e entre 2001 e 2011, registou -

se um crescimento de 10,0%. Assim, na primeira década, a taxa média de crescimento é ligeiramente inferior 

à registada na CIM (7,7%), e superior na primeira década de 2000 (7,0%).  

À exceção da Nazaré, que em sentido inverso registou um decréscimo populacional de 1,0%, todos os 

concelhos da CIM registaram aumentos populacionais entre 1991 e 2011, destacando-se, entre estes, o 

concelho de Arruda dos Vinhos e de Sobral de Monte Agraço com um crescimento de cerca de 43% e 40%, 

respetivamente.  
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No essencial, as dinâmicas de evolução da população evidenciam que foram os concelhos mais perto na AML 

os que mais cresceram, provavelmente  fruto do proces so de suburbanização desta zona que, pelo menos no 

caso de Torres vedras, estas dinâmicas de expansão acentuaram-se na ultima década censitária.  

 

Figura 3 | Variação da população na CIM Oeste entre 1991 e 2011 (Fonte: INE) 
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Figura 4 | Evolução da População Residente em Torres Vedras e concelhos fronteira (1991-2011) (Fonte: 

INE) 

3.1.1.2.  Estrutura etária e índices de dependência  

Para a análise da estrutura etária são considerados três escalões etários: Menos de 15 anos, entre 15 e 65 

anos e 66 ou mais anos. Na Tabela 4 são apresentados os quantitativos de população repartidos por estes 

escalões para os anos de 2001 e 2011, para Torres Vedras, CIM Oeste e restantes concelhos.  

Em 2011 residiam em Torres Vedras 12.141 indivíduos com menos de 15 anos (22% do total da CIM), 52.665 

cindidos em idade ativa (os mesmos 22% do total da CIM) e 14.659 indivíduos com 69«6 ou mais anos (21% do 

total da CIM).  

Tabela 4 | Estrutura etária (Fonte: INE)  
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2011  

 
Total  Menos 

de 15 
anos 

15 - 65 
anos 

66 anos 
ou mais 

Total  Menos 
de 15 
anos 

15 - 65 
anos 

66 anos 
ou mais 

CIM Oeste 338 683  52 634 225 536 60 513 362 540 54 957  239 055 68 528 

Torres Vedras  72 247  11 311  48 375  12 561  79 465  12 141  52 665  14 659  

Alcobaça 55 368  8 844 37 073 9 451 56 693 8 282  37 414 10 997 

Alenquer  39 178  6 190 26 227 6 761 43 267 7 137  29 000 7 130 
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2001  

  

  

2011  

 
Total  Menos 

de 15 
anos 

15 - 65 
anos 

66 anos 
ou mais 

Total  Menos 
de 15 
anos 

15 - 65 
anos 

66 anos 
ou mais 

Arruda dos Vinhos  10 349  1 523 7 001 1 825 13 391 2 462  8 763 2 166 

Bombarral  13 323 1 933 8 517 2 873 13 193 1 768  8 562 2 863 

Cadaval 13 941  1 874 8 798 3 269 14 228 2 022  8 760 3 446 

Caldas da Rainha 48 842  7 666 32 376 8 800 51 729 7 539  34 034 10 156 

Lourinhã  23 264  3 753 15 418 4 093 25 735 3 968  17 022 4 745 

Nazaré 15 060  2 278 10 268 2 514 15 158 2 106  10 177 2 875 

Óbidos 10 871  1 547 7 124 2 200 11 772 1 723  7 611 2 438 

Peniche  27 313  4 331 18 429 4 553 27 753 4 119  18 283 5 351 

Sobral de Monte Agraço  8 927  1 384 5 930 1 613 10 156 1 690  6 764 1 702 

 

Verifica -se que nos dois anos censitários (2001 e 2011), a estrutura etária da população residente em Torres 

Vedras era, idêntica à registada para a CIM Oeste (vide Figura 6). Em 2001, o peso relativo do escalão da 

população com menos de 15 anos era de 16%, valor semelhante a Alenquer, Lourinhã e Sobra de Monte Agraço 

e superior ao registado nos concelhos de Cadaval (13%) e Bombarral (14%). Em 2011, o peso relativo deste 

escalão desce um ponto percentual acompanhando a tendência da CIM e contrariamente à tendência de 

Sobral de Monte Agraço e Bombarral onde o peso relativo deste escalão aumenta. 
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Figura 5 | Composição da estrutura etária ( 2001 e 2011) ð CIM Oeste, Torres Vedras e concelhos limítrofes 

(Fonte: INE) 

Analisando agora só o Município de Torres Vedras, verifica-se que entre 2001 e 2011, a população cresceu nos 

três escalões etários considerados (vide Figura 4 e Figura 5) embora a ritmos bastante diferentes: No escalão 

de população com menos de 15 anos, o aumento foi de 7% o que se traduziu em mais 830 indivíduos, este 

valor é muito baixo, especialmente quando se compara com o escalão mais contrastante (66 ou mais anos) 

no qual a população sofre um aumento de 17% (+2.098 residentes). No escalão entre os 15 e os 65 anos o 

aumento populacional é na ordem dos 9% (+4.290 indivíduos).  
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Figura 6 | Estrutura etária de Torres Vedras (2001 e 2011) (Fonte:  INE) 

 

 

Figura 7 | Variação da estrutura etária de Torres Vedras (2001 -2011) (Fonte: INE) 

Perante estes resultados é de salientar que em Torres Vedras, o envelhecimento da população estas á 

acentuar-se passando os idosos a constituir cerca de 18% em 2011, quando em 2001 tinham um peso de 17%. 

Os indicadores relacionados com este fenómeno demonstram esta tendência: o índice de Envelhecimento 
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concelho de Torres Vedras, continuando este a ser um dos concelhos com o índice de envelhecimento abaixo 

da média da CIM Oeste. 

 

Figura 8 | Índice de envelhecimento (2001 -2013) (Fonte: INE) 

A análise dos índices de dependência demográfica revela que, em 2011, as relações da população idosa e dos 

jovens com a população em idade ativa eram respetivamente de ð cerca de 23 jovens e 28 idosos por cada 

100 adultos em idade ativa. Isto significa que população dependente (aqu ela cuja idade ainda não permite o 

acesso ao mercado de trabalho e a população que já se encontra em idade de reforma) representava mais de 

metade da população em idade ativa (índice de dependência (ID) total igual a 51), valor este ligeiramente 

abaixo do valor registado para a CIM Oeste (ID total de 52).  

 

3.1.2.  Análise comparativa da tendência de crescimento populacional  

As estimativas populacionais de 2013 indicam que o concelho de Torres Vedras mantém o primeiro lugar como 

concelho de maior expressão demográfica, mantendo na CIM Oeste, o peso relativo  de 22%. Estas estimativas 

apontam para uma inversão da tendência crescente da população, e conforme demonstram os dados da 

Tabela 5 | Popul ação residente entre 1991 e 2013 (Fonte: INE)Tabela 5, Torres Vedras sofre uma ligeira perda 

de população. Note-se que se tratando  de estimativas, esta tendência deve ser interpretada com alguma 

reserva. 
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Tabela 5 | Popul ação residente entre 1991 e 2013 (Fonte: INE) 

 Concelho 1991 2001 2011 2012 2013 

Torres Vedras 67 185  72 250  79 465  79 426  79 201  

Alcobaça 53 073 55 376 56 676 56 037 55 651 

Caldas da Rainha 43 205 48 846 51 729 51 793 51 727 

Alenquer  34 098 39 180 43 267 43 194 43 086 

Peniche  25 880 27 315 27 753 27 404 27 205 

Lourinhã  21 596 23 265 25 735 25 705 25 657 

Nazaré 15 313 15 060 15 158 14 813 14 610 

Arruda dos Vinhos  9 364 10 350 13 391 13 936 14 170 

Cadaval 13 516 13 943 14 228 14 105 14 009 

Bombarra l 12 727 13 324 13 193 13 011 12 869 

Óbidos 11 188 10 875 11 772 11 757 11 694 

Sobral de Monte Agraço  7 245 8 927 10 156 10 193 10 211 

 

 

Figura 9 | Expressão demográfica dos concelhos da CIM Oeste, 2013 

 

3.1.3.  Dimensão média da famíl ia  
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A Figura 10 apresenta a evolução da dimensão média da família, entre 1991 e 2011, para os concelhos em 

análise e também para o conjunto do Oeste e Região Centro, calculada com base no número de famílias 

clássicas. 

Analisando a figura é possível constatar uma diminuição da dimensão média da família entre 1991 e 2011, em 

todos os concelhos analisados. Torres Vedras passou de uma dimensão média da família de 3,3 elementos, 

em 1991, para 2,6 em 2011, seguindo mais uma vez a tendência global da região e do país.  

 

Figura 10 | Evolução da Dimensão média da família  

 

3.2.  N²vel de qualifica«o, atividade econ·mica e emprego 

3.2.1.  Nível de qualificação da população residente  

A análise dos níveis de instrução da população permite conhecer o grau de qualificação dos residentes, o qual 

poderá ser um bom indicador do tipo de emprego e do poder de compra da população, bem como é um 

indicador do nível de literacia e da capacidade da população em entender as polític as que vão sendo 

assumidas pela autarquia.  

Na CIM do Oeste registou-se, entre 2001 e 2011, uma evolução muito positiva dos níveis de qualificação da 
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nenhum nível de instrução decresce significativamente ( -41%) ð se, em 2001, a fatia da população sem nenhum 

nível de instrução era de 21%, em 2011, a população sem nenhum nível de instrução representava 12% do 

total.  Por outro lado, existe um aumento generalizado de população com níveis de instrução mais elevado, 

especialmente nos níveis de ensino a seguir ao ensino secundário. Em 2001, apenas 5% da população da CIM 

Oeste tinha um nível de instrução superior e até 2011,  este valor subiu para os 10%) 

 

Figura 11 | População da CIM Oeste por Nível de Instrução em 2001 e 2011 

 

No concelho de Torres Vedras a situação é idêntica à da CIM. No período intercensitário 2001 -2011, o peso 

da população sem qualquer nível de instrução baixa de 21 % para 11% e verifica-se um aumento significativo 

da população com nível de instrução superior: com efeito durante este período a população com nível de 

instrução superior aumenta 133%.  
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Figura 12 | Distribuição da população de Torres Vedras por nível de ensino em 2001 e 2011 (INE) 

 

 

Figura 13 | População em Torres Vedras e por Nível de Instrução em 2001 e 2011 

DA análise da distribuição da população dos concelhos limítrofes a Torres Vedras importa salientar que o 

Cadaval e Bombarral são os concelhos onde as quotas de população com nível de instrução superior são mais 

baixas, 7% e 8% respetivamente e é na Lourinhã e no Cadaval onde se registam as maiores taxas de 
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analfabetismo, 14% e 15%, respetivamente, o que está associado a um maior número de população idosa que 

não teve acesso ao ensino.  

 

Figura 14 | Ilustração do nível de escolaridade dos concelhos fronteira de Torres Vedras, 2011  

 

3.2.2.  Condição da população perante o trabalho  

A análise da condição da população perante o trabalho permite concluir que a taxa de atividade (relação 

entre a população ativa, empregada e desempregada, e o total da população residente) aumentou de 2001 

para 2011, em todos os concelhos analisados, assim como no conjunto do Oeste. De referir que a região 

Centro, no seu conjunto não sofreu alterações mantendo -se no início e fim dessa década nos mesmos 46% 

(vide Figura 15).  

O concelho de Torres Vedras registava, em 2001, uma taxa de atividade inferior à do conjunto da CIM Oeste 

(43% vs. 46%); apenas o cadaval apresentava uma taxa de atividade inferior (42%). Contudo, em termos 

absolutos, a população ativa do concelho era a maior co m 34.526 residentes, representando 21% do total da 

CIM. Em 2011, esta taxa de atividade aumentou para 49% não sendo, porém uma das elevadas da CIM Oeste. 
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Figura 15 | Taxa de atividade vs. Taxa de desemprego ð 2011 

 

Da desagregação da população ativa em empregados e desempregados é possível constatar que a taxa de 

desemprego praticamente duplicou entre 2001 e 2011 em todos os concelhos analisados (vide Figura 16). O 

concelho de Torres Vedras detinha em 2001 o quinto valor mais elevado do Oeste, com uma taxa de 

desemprego próxima de 5,3%, sendo este valor muito semelhante ao registado na média da CIM (cerca de 

5,7%). Esta taxa agravar-se-ia para o dobro em 2011 (10,1%) passando a ser o terceiro menor valor da 

comunidade intermunicipal. Dos concelhos limítrofes, só Sobral de Monte Agraço apresentava em 2011 uma 

taxa de desemprego inferior à de Torres Vedras. Apesar do crescimento da última década , Torres Vedras e a 

região Oeste apresentaram taxas de desemprego inferiores à média de Portugal Continental (13,2%). Tal como 

se observa na Figura 16, no concelho de Torres Vedras existem 44 empregados em cada 100 residentes, sendo 

que o total de empregados rep resenta 23% do total de empregados da CIM.  
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Figura 16 | Número de pessoas empregadas por cada 100 residentes, em 2011 

Na Tabela 6 e na Figura 17 apresenta-se a população empregada segundo os sectores de atividade económica, 

em três dimensões diferentes (Concelho, CIM e País) tendo em consideração os resultados dos Censos de 2011. 

Torres Vedras apresenta valores em linha com os da CIM e com os do país, salientando-se que predomínio do 

sector terciário é uma constante nas três situações apresentadas.  

Tabela 6 | População empregada por setor em 2011 (Fonte: INE)  

Unidade territorial  População Empregada, por sectores 

Total  Sector primário  Sector 
secundário  

Sector terciário  

Continente  4 150 252 121 055 1 115 357 2 913 840 

Total CIM 152 172 9 497 41 174 101 501 

Alcobaça 23 303 1 102 8 770 13 431 

Alenquer  19 230 608 5 330 13 292 

Arruda dos Vinhos  6 182 153 1 403 4 626 

Bombarral  5 255 821 1 113 3 321 

Cadaval 5 486 524 1 314 3 648 

Caldas da Rainha 21 097 812 4 848 15 437 

Lourinhã  10 603 1 268 2 635 6 700 

Nazaré 5 872 391 1 425 4 056 

Óbidos 4 727 470 996 3 261 

Peniche  10 972 1 060 2 794 7 118 




















































































































































































































































































































































































